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Sentir de alma 
O 

      

= Jardim da Europa 
ÃO fugiu à verdade 

quem um dia escre- 
veu ser Portugal o 
jardim da Europa à 
beira-mar plantado. 

O nosso portuguesismo não 
é tanto que nos faça dizer que 
Portugal é um paraíso, um” 
país de sonho, de fadas e prin- 
cesas encantadas, superior a 
todos que formam o mundo 
onde habitamos. A tanto não 
chega o nosso exagero e tal- 
vez fosse demasiada ousadia. 

No entanto, conhecemos 
quase todos os países desde a 
Europa à Oceania; as suas 
grandes e pequenas cidades e 
Os seus arredores não têm es- 
capado aos nossos olhos bis- 
bilhoteiros, sempre ávidos de 
contemplar a beleza e a arte. 

Temos visto coisas maravi- 
Ahosas, tanto em obras da pró- 
pria natureza, como em obras 
saidas das mãos dos homens, 

assim como temos suportado 
a amenidade dos climas nuns 
países e a sua aspereza noutros. 

Temos suportado o frio das 
regiões árticas e o calor asfi- 
xiante do interior dos trópicos 
como no interior dos grandes 
desertos quando, caminhando 
sobre a areia, julgamos pisar 
uma fornalha, da qual as bra- 

  

sas atinjam as suas máximas 
calorias. l 

O clima de Portugal é de- 
veras apreciado pelos estran- 
geiros que nos visitam, apesar 
de o clima da Itália ser const- 
derado um dos melhores do 
mundo. 

Contudo, nem só as condi- 
ções climatéricas os prende, 
mas também os atractivos exu- 
berantes criados pela natureza 
e espalhados desde a orla ma- 
rítima ocidental até ao interior 
do país, desde o Minho ao 
Algarve. 

Por toda a parte a vida ve- 
getal nos deslumbra e a pró- 
pria atmosfera parece receber 
o perfume das flores e dos 
frutos com a sua amálgama 
de cores, como se estivésse- 
mos na presença dum arco 
iris que, em vez de se estender 
no espaço, se projectasse sobre 
os arbustos, as árvores fron- 
dosas, convidando a acolher- 
mo - nos na frescura das suas 
sombras em dias cálidos de 
verão. 

Não se pode negar toda a 
beleza da parte meridional do 
nosso país, com especialidade 
a provincia do Algarve, conti- 
nua varanda fronteira ao mar 
que abrange o litoral, desde o 

  

BECORDANDO... 
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Calmas, serenas e belas! 

Do sussurrar da brisa batendo 

Dos embondeiros informes, 

Numa prece muda; 

Das raparigas cor de ébano, 

Colares de missangas e búzios 

E seus requebros a dar, a dar. 

Maracujás gostosos; 

E pitangas encarnadinhas, 

Cobiçosos, olhando, olhando... 

Esvoaçando nos mangais. (2) 

Eu que te disse adeus 

6-11-66 

(1) — Deus 
(2) — Lagoas   

ANGOLA das noites de iuar, 

E do som dolente do quissange, 

Saindo dos dedos dos pretos, sentados nas esteiras! 

Com seus braços nus erguidos ao céu, 

Agradecendo ao Suku (1) toda a groça que Este lhes deu! 

Lenços garridos e panos q arrastar, 

Das quitandas cheias de gotabas amarelinhas, 

E as quitandeiras de pernas cruzadas, 

Senitadas no chão, esperando, esperando... 

E os olhos do pretinho vagabundo, 

De arco na mão, barriga ao iéu, 

Passeando, descansado, no seu mundo 

Dos flamingos escondendo penas escarlates, 

Oh! como recordo tudo, tudo... 

Quem sabe se p'ra nunca mais!! 

nas palmeiras, 

a luzir, 

Arménia Agria   
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

Minho ao extremo de Vila 
Real de Santo António, donde 
a sua população disfruta a sua 
vizinha Ayamonte, quase po- 
dendo falar uns com os outros, 
que dum salto se podem en- 
contrar e cumprimentar. 

A nossa vista lança-se em 
toda a enormidade das hortas 
e pomares, enquanto nos me- 
ses estivals as suas belas som- 
bras nos desafiam a procurá- 
-las e os milhares de banhistas 
se regalam nas praias, cada 
vez mais concorridas pelos 
numerosos turistas estrangei- 
ros que de ano para ano acor- 
rem em maior número ao nosso 
país. 

Deixamos esta região, atra- 
vessamos o Alentejo e entra- 
mos nas vilas, aldeias, cidades 
e praias do norte do pais. 

A paisagem é surpreendente 
e maravilhosa, cheia de moti- 
vos fortes para um pintor de 
rara imaginação. Um quadro 
cheio ds colorido, magníficas 
nuances, em que até o Sol 
parece espalhar com a sua luz 
pinceladas de tintas irisadas 
no meio da moldura doirada 
nas bandas do litoral, na orla 
marinha e uma inebriante po- 
Jicromia no centro das regiões 
do Vouga, Douro e Minho, 
na mesma comunhão de en- 

  
Só é pobre aquele que não 

pode repartir com os outros a 

amabilidade dum sorriso. 

Aristóteles   
  

canto com as terras de todo 
o país. 

Ao encontrarmo-nos na re- 
giao do Vouga, julgamos não 
haver distâncias Íongas; pen- 
samos que chegam até nós as 
canções características das tri- 
canas, os fados sentimentais 
dos estudantes da velha e sem- 
pre bonita Coimbra, nobre ci- 
dade onde se formam doutores. 
Os nossos sentidos baralham- 
-se, confundem - se, e ficamos 
pensando que, mesmo distan- 
ciados dessa airosa cidade, 
ouvimos o murmurar das águas 
da fonte onde a pobre Inês 
passou tempos felizes, até que 
depois de morta foi rainha. 

E a encantadora região do 
Vouga continua a entusias- 
mar-nos com a formosura dos 
seus campos e a alegria da 
sua boa gente. : 

Sonhando acordados, a nos- 
sa imaginação não pára; e 
embora não nos encontremos 
junto do litoral, como ssbemos 
que Aveiro e as terras circun- 
vizinhas é uma região de arro- 
jados marinheiros e pescado- 
res, a todo o momento julga- 
mos ouvir a voz do mar. 

Dum salto entramos no 
Douro, deixando para trás a 
região do poético Vouga e as 

Conclui na 2.º página 

  

= CARNAVAL 

>
 f vão eles! Uns, masca- 

rados de dor, outros de 
alegria — os eternos 
polos deste fadário. Da 

janela do meu quarto eu vejo-os 
passar, herméticos no seu mun- 
do, que é o nosso mundo, todos 
disfssçades a bel-prezer e de 
acordo com as suas próprias 
conveniências. 

Máscaras! Pierrots! Ansiedades 
de carne, sembas no estômego 
vazio, cios dilacerantes nes cabe- 
gas esiruturaimente ocas. Nos 
ouvidos gritos roufenhos de an- 
droj s ambulantes, nss bocas e 
nos olhos traços vermelhos de 
tintas beratas. 

Serpentinas esvoaçim no ar, 
fines como o fumo sdelgeçado e 
branco das chaminés vazias de 
fumados. 

É Isto, mais um dia de Carna- 
vel, um dia em que a nudez nai 
À rua, nuzzinha como estrumeira, 
como a verdade de cada um, 
que é afinal a verdade de todos, 

Palhaços que somos um dos 
outros! Macaquesções dignas de 
confissão, casamentos de linto- 
ches, namricos unisexo, de coco 
e bengalo |! 

Somos vs-mesmos de ontem, 
com bigodes de carvão; hoje, 

  POR 

Bartolomeu Conde 

conscientemente cansados, liber- 
tamo-nos em sacrifícios fingidos, 
a acalmar a ira do que está para 
além de nós e que tanto nos 
aflige intimamente, 

Círios de lágrimas de cera, 
jvelhos rotos de penifência, pro- 
curamos o resgale com a másca- 
ra de arrependidos — na esperan- 
ga de enganarmos a própria 
consciência. 

Tudo Carnaval! No meio deste 
museu de máscaras que somos, 
qual delas é mesmo a nosse ? 

Acaso a máscara que nos as- 
senta, em todas as rugas do cor: 
po, não será aquela carantonha 

híbrida de que temos vergonha, 
misto de santo e velhaco, orgu: 
lhoso e Indigente? 

Peça de teatro esta vida! Peça 
de mil e um actos, em que todos 
entram, e na qual todos temos 
um papel — difícil ou fácil — mas 
importante sempre. 

E somos nós, pobres travestis, 
que avaliamos a importância do 
nosso próprio papel! 

Não fechem o pano... o es: 
pectáculo continua,   

ARRE, BURRO! 
A notícia estoirou como bom 

ba de morteiro; — os allacinhas 
comeram mais de mil jumentos 
lázaros, em boss petisqueiras, 
delambendo-se em gostos de vi» 
tela tenrinha | 

Pora começo de ano a coisa 
tem ressaibos de maus prenáne 
clos e é nojenta demais para ser 
intercalada em brincadeiras de 
Carnaval. 

Que Lisboa é zona onde abun- 
da saloio e jumento, já nós sabia- 
mos — e nem sequer tem foros 
de novidade — mas nunca supá- 
nhamos estalística tão elevada, 

Nada nos move contra este 
simpático animalzinho, polis se 
alguns coices temos apanhado 
não foi de jumento nem cavalo, 
mas doutras espécies zoológicas, 

Além do mais, como percursor 
que foi do automóvel e da má- 
quina a vapor, o burro merece 
até uma estátua, a perpetuar a 
sua intervenção na vida nacional 
de muitas nações. Seria uma 
prova de gratidão dedicar-lhe so 
menos uma das ruas do Jardim 
Zoológico, antes que a raça se 
extinga nas andanças em que o 
meteram e no uso que dele tize- 
rem, 

Mas... 

Como prde haver tanta argola, 
numa lerra como Lisboa, atravans 
cada de automóveis, para prender 
mil e tantos burros rechapados e 
manquitolas ? 

Mil e tantos burros é um es- 
quadrão jumental que por onde 
passasse hevia de levantar nuvens 
de poeira! Em Aljubarrota, fot 
pelas nuvens de pó da burricada 
espanhola que os portugueses 
adregeram o inimigo | 

Ai, sim, fol como vitelinha de 
desmame | 

O destino tem ironias engraça- 
dase esta do lisboeta — que é 
todo olhinhos, todo sebidinho e 
todo perelta — deliciar-se com 
bifes de vitela orelhuda, é caso 
para perguntar qual deles é mais 
chapado, se o que come se o que 
é comido! 

Quere Isto dizer que quanto 
mais burro... mais vitela | 

Só falta saber se comeram dos 
brada à jumento, ou guisado de 
patinhas! E isto sem falar na 
sopa de rabo de boi! 

Com) respeito à língua do bur. 
ro, nada se sabe se era ou não 
comida, E se lôr verdade o que 
diz o filóscio, que o «homem é 
o que comes», então teremos thais 
um elemento no coquetaile san« 
guíneo, a juntar às virtudes mou» 
riscas, cuevas, elanas, celtiberas, 
vândelas e fenícias, como vergôn- 
tea nova na camada peneslógica 
dos primatas, 

No melo de tanta patsds, que 
importa mais uma escouceadela. 
de jumento lazarento |? 

8-2-967 

Repórter X



  

  

  

Encarregado - Electricista 

Com prática de manutenção de Instalações eléctricas e 

aparelhagem de comando de maquinaria, pretende admitir a 

F.a.P. — Fábrica de Automóveis Portugueses, SA REI, 

em CACIA. 

Os interessados 

indicando: nome, 

deverão dirigir-se por escrito, 

idade, habilitações, experiência 

anterior e vencimento pretendido. 

Respostas a F.A.P. — 

Portugueses, S.a.R.L. 

Fábrica de Automóveis 
— CACIA. 

  

Jardim da Europa 
Conclusão da 1.º página 

populações rurais entregues 

mos cuidados dos zagais, das 

ceifeiras e das mondadeiras. 
Como o Porto, a cidade 

invictae de tantas tradições 
históricas tem sempre caminho 
divre para quem quiser entrar, 
bem como nas terras suas sa- 

télites, não esquecendo a la- 

boriosa Vila Nova de Gaia, 

entramos também. 
Não é necessário longo tem- 

spo para se apreciar que na 

região do Douro, assim como 
até ao Minho, em todos os 
lugares se nota a mesma ma- 

meira de ser dos portugueses: 

franqueza no falar, acção, di- 
mamismo. 

Fugindo do bulício das 
grandes cidades e percorrendo 
as nossas vilas e aldeias, a 
nossa atenção prende-se às 
belas hortas e pomares; as 
vastas searas despertam tam- 
bém a nossa natural curiosi- 
dade, sobretudo quando as 
canções alegres das ceifeiras e 
das mondadeiras abafam o 
chilrear da pardalada, ora voan- 
do, ora poisando sobre os 
trigais. 

Ao romper da aurora, quan- 

do o sol entre núvens escarlate 
e oiro se ergue por detrás das 
montanhas e os melros e os 

rouxinóis soltam seus trinos, 

Portugal de norte a sul parece 
todo ele uma canção. | 

Os jardins trabalhados por| 
mãos de hábeis jardineiros re- 

cordam-nos o florido Japão, 
onde a abundância das flores 
Jança o seu perfume em todos 
ps arredores, espalhando - se 
até ao mar. No entanto, não 
há ali as extensas hortas e po- 
mares, como neste cantinho 
«ia Europa, todo ele um jardim 
à beira - mar plantado. 

Há um caso muito digno 
de nota, que não pode ser 
alescurado, nem é despercebi- 
ado. Tem-se afirmado — e não| 
é fora de verdade — que a pro- 
wíncia do Algarve deve o seu 
grande incremento aos estran- 
geiros que nestes últimos anos 
ali se têm aquartelado. 

Ao contrário do que sucede 
ma região meridional do país, 

as terras para norte do Tejo 
fêm - se desenvolvido com a 
sprata da casa, com o esforço, 
o saber, o dinamismo das suas 
populações, que não param de 
fazer mais e melhor pelo pro- 
gresso das suas cidades, vilas 
e aldeias, 'cônscios de que 
parar é morrer. 

Dá gosto, encanta-nos em- 
brenharmo -nos nas regiões 
mortenhas, uma porção extensa 

ae bem cuidada deste jardim da 

Câmara Municipal ' 
de Aveiro 

LEILÃO 
Doutor Artur Alves Moreira, 

Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : 

Faz púolics que, em cumpil- 
mento da deliberação tomada em 
reunião ordinária de 30 de Janei- 
ro findo, se procederá no dia 26 
de Fevereiro corrente, (domingo), 
pelas 10 horas, nos Armazens 
Gerais da Câmara Municipal, ao 
leilão de móveis e outros artigos, 
abaixo designados, que pertence- 
ram às Casas dos Magistrados e 
outros Serviços públicos : 

Cristaleira em andiroba; guar- 
da-vestidos em nogueira, andiro- 
ba, castanho e mogno; Psiché em 
andirobr; guarda-louças em cas- 
tanho folheado e andiroba; mó- 
veis aparadores; mesas de sala de 
jantar, em nogueira, castanho e 
tola; mesas de cabeceira em cere- 
jeira, eucalipto e castanho; mesa 
elástica em mogne; colunas de 
mogno e pinho; fogõss em ferro, 
para lenha; e em ecomaite a gás; 
cómo da em mogno; sofá cama; 
sofá vulgar; cama de criança em 
madelrs; banquetas de quarto; 
solás forrados a pano; cadeiras; 
armário de cozinha; mosqueiro; 
suporte em madeira para logão; 
colchões em folhelho; candieiros 
de tecto (Eléctricos); camas pe- 
'quenas em lerro; pneus de ca- 
|mionete; motor a óleos para tirar 
águe; eixo (rodado) de camioneta; 
camioneta Chevrolet (ano de 
1935); bidons de óleo (vazios); 
estores exteriores, em ferro e 
madeiro; sucata de latão, cobre, 
!erro e folhanga, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
O de Fevereiro de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  

   

    

| “aAltruismo” 
Só agora soubemos que a 

poesia de Odette Piroto, intitu- 
Jada «Altruismo», publicada no 
último número do «Ecos», foi 
premiada com o 2.º prémio dos 
Jogos Florais da Caixa de Previ. 
dência de Aveiro, certame lírico 
em que a nossa poetisa já se havia 
distinguido com a obtenção do 
1.º prémio, atribuído ao soneto 
«Pedras». 

Or nossos parabéns e volcs 
ppara que esta apreciada colabo- 
“tadora obtenha sempre igual êxi. 
to em trabalhos futuros. 

/ 

f 

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

| qualquer modelo, nesta redacçãe. 

PER SST POTE Ra 

  

| 

| 

| Europa, à belra- mar plantado. 
Não se considere sala de 

visitas apenas as terras ao sul 
do Tejo. Vamos ver todas as 
belezas —não só naturais, mas 

[também as que são formadas 
|pelo esforço do braço e do 
cérebro — que estão situadas 
ao norte do país. Conheça-se 
E de norte a sul. 

Mantas Massano 
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Necrologia 
José dos Santos | 

Bartolomemn 

: No Hospital da Misericórdia 
de Aveiro, onde estava internado 
para tratamento, frleceu no dia 8 
do corrente o nosso amigo sr. 
José dos Santos Bartolomeu, de 
66 anos, factor de 1.º cinsse da 
C. P. aposentado, que viveu 
largos anos em Cacis, sendo tam- 
bém já há muitos anos comer- 
ciante em Aveiro, 

Foi membro da Direcção do 
Clube Recreio Caciense e grande 
impulsionador desta colectivida- 
de nos períodos difíceis por que 
passou, obtendo o apoio dinã 
mico do saudoso escritor teatral 
Amadeu do Vale e das entidades 
respectivas, pelo que ainda hoje 
é recordado na nossa terra, 

Era cossdo com a sr.* D, Ro- 
salina Nunes de Figueiredo e pai 
dos srs, Armindo da Costa Bar-   
tolomeu, distribuidor do Correio 
em Cacia, casado coma sr." D., 
Maria da Glória Pereira Bartolo= 
meu, aqui moradores; e Victor 
Manuel dos Santos Bartolomeu, 
funcionário da Secção de Finsn- 
ças de Aveiro, residente nuquelo 
cidade; e das sr.** D, Maria Ben-, 
triz dos Santos Marques, casada 
com o sr. Manuel dos Santos 
Marques, ambos empregados de 
escritório e. comerciantes em 
Aveiro; D. Alda dos Santos Bar- 
tolomeu, casada com o sr. Elviro 
de Pinho Vinagre, Industrisi-bar- 
beiro em Cacis; D. Irene dos San- 
tos Bartolomeu, casada com o gr. 
Luís Aníbal Rodrigues, agente da 
P.S.P,emsS. João da Madeira; 
e D. Vitória dos Santos Bartolo- 
meu, casada com o sr, António 
de Oliveira Costa, electricista em 
Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17,30 horas, 
saindo da Igreja da Misericórdia, 
onde antes foi celebrada missa 
de corpo presente por 3 sacer- 
dotes, para o cemitério Central 
de Aveiro, 

A toda a família enlutada enc! 
viamos sentidos pêsames. E 

a 

D. Maria Rodrignes 
Cristino 

Na sua casa de Cacia, ma run 
Vasco da Gama, faleceu no dia 9 
do corrente a sr.* D. Maria Ro- 
drigues Cristino, de 08 anos, viú-, 
va, que lui casada em primeiras 
núpcias com o grande industrial 
de panificação Manuel Rodrigues 
Cristino e em segundas com o 
proprietário Joaquim Dias Low- 
renço, 

O seu funeral realizou-se on: 
tem pelas 10 horas, com grande 
acomp-"hamento e a encorpora- 
ção das 3 irmandades erechas nes: | 
ta freguesia e 15 sacerdotes, que, 
celebraram ofícios e missa de cor- 
po presente na igreja paroquis). 

Foram - lhe oferecidos 10 bou- 
quetse 3 coroas pela família e 
pessoas amigas. | 

Conduzlu «a chave da uma o 
nosso conterrâneo sr. Dr. Ar- 
mando Rodrigues Simões, médi- 
co em Aveiro, e a toslhs de co» 
bertura o sr, José Gonçalves Tei- 
xeira, da Póvoa. 

Tratou do [unera) a Agência 
Fonsecs, de Sarrazola, que fez 
transportar o ataúde em auto-| 
-iúnebre. 

Na próxima quinta-feire, pelas 
10 horas, realizam-se na igrejr 
paroquial ofícios e missa do 7.º 
dia, em sul ágio da sua cima. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

REP 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
aa extracção de ontem, dia 10:     1.º prémio 4586 

8.º ” 3917 

8.º ” 52722 

Sindicato Nacional dos Empregados 
de Escritório e Caixeiros do 

Distrito de Aveiro 

GONVOGATÓRIA 
De harmonia com as disposições legais e estaluárias 

convoco para o dia 18 de Fevereiro corrente, pelas 20 
horas, na sede deste Sindicato Nacional, a Assembleia 
Geral Ordinária, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

Apreciação, 
Relatório e Contas da Gerência de 1966 

Não: comparecendo número legal de sócios para 
reunir àquela hora, a Assembleia funcionará uma hora 
depois com qualquer número. 

Aveiro, 3 de Fevereiro de 1967 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Luis Pedro da Conceição 

discussão e aprovação do 

  
  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 7-2-967: 

Foram apresentadas várias pro- 
postas para as empreitadas de 
» Apetrechamento mecânicos e 
«Construção eivile da obra de 
«Construção do Matadouro Re- 
gional de Aveiro», as quais vão 
ser submetidas no estudo e pa- 
recer de uma Comissão, nomea- 
da para o eleito, para resolução 
oportuna, 

mm Foi autorizada superior- 
mentea a inclusão do edifício es- 
colar de 4 salas, do Núcleo de 
S. Bernardo, no Programa de 
Trabalhos em curso, 

uz Foi designado o dia 7 de 
Maio próximo pars a realização 
da Exposição Pecuária, nos mol- 
des em que tem vindo a reali- 
zar-se nos últimos anos. 

mm No dia 26 do corrente 
mês, pelas 10 horas, realizar-se-á 
nos Armazéns Gerais da Câmara 
Municipal um leilão de mobiliá- 
rio e vários artigos dispensáveis, 
provenientes, em parte, das Ca- 
sas dos Magistrados, instalações 
do antigo Tribunal Judicial e 
outros serviços. 

  

Pela P.S.P. 
Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de 
quem provar pertencer -lhe, os 
seguintes objectos, achados no 
período de 1 a 31 de Janeiro 
findo: 

Uma luva de homem; um lenço 
de pescoço; um par de meias de 
la; várias notas de banco; um 
boné de cabedal; um anel; uma 
gola de pele; um cache-col; um 
saco de lona; um estojo escolar; 
e uma luva de senhora, 

* 

Revista editada pela 
Junta Disteital 

A Junte Distrital de Aveiro 
acaba de editar o 2.º número da 
revista «Aveiro e o seu Distrito», 
Com óptima apresentação insere 
!colaboração dos srs. dr. Alvaro 
Sampaio, antigo presidente da 
Câmera Municipsl dests cidade; 
dr. Flausino Fernandes Correia, 
Daniel Constant, dr, Pedro Ho- 
mem de Melo, Eduerdo Cerquei- 
ra, dr, António Tovares Simôrs 
Capão, dr, Fernando Maganv e 
H, Leitão, 

A revista compõe-se de 84 pá: 
ginas, abrindo com a página he. 
ráldica à pitoresca vila de Alber- 
geria-a-Velha, cuja origem histó 
rica se apresenta noutro lugar do 
mesmo número, com fundamento 
na célebre Carta de Couto de 
Onseloa; seguem outros tratados 
— O Porto de Aveltos e sua 

  

  

Notícias locais 

  

Quadro vergonhoso 

Em pleno coração de Cacia, e 
na sua principal artéria — Rua 
Luís de Camões — existe, há já 
muito tempo, um pedaço de ter- 
reno, que parece abandonado, 
e passou a servir de vasadouro 
público e mictório, o que causa| 
a pior das impressões a quem 
psssa, além de exaar um odor 
nauseabundo e constituir um pe- 
rigo para a saúde pública. 
Mesmo junto ao referido ter- 

reno, existem vários estabeleci- 
mentos comerciais e uma igreja 
evangélica, o que mais vergonho- 
so torna aquele quadro imundo. 

Pedimos às amioridades nen). 
tárias responsáveis urgentes pro- 
vidências. 

+ 

Gndo à solta no campo 

Por editais afixados pública: 
mente, a Junta de Preguesia de 
Cacia avisou os interessados que 
devem retirar todo o gado que 
anda à solta mo campo, ou va- 
gueando em propriedade alheia, 
até ao dia 15 de Fevereiro cor- 
rente, sob pensa de, não o fszen 
do, incorrer em rigorosas sanções 
facultadas por lei, 

Vende-se 
Terreno nas Cilhas de Vilar, 

com 56,50 de frente, e um bom 
lameiro junto. 

Falar na Rua Almirante Cândi- 
do dos Reis, 109 — Aveiro, 

Passa-se 
Por motivo de doença. Estobe- 

lecimento de mercearia, vinhos e 
comidas, Optimo local (em frente 
so antigo Quartel de Cavalaria 
n.º 5) em Aveiro, 

Informe, Rua Cândido Reis. 12 
— Aveiro, (32) 

  

influência no crescimento de re- 
glãc; Cinegética — factor turisti- 
co da região eveirense;o sSegun- 
do Festival de Verãos de Estor- 
reja; Joré Estevão e o seu fecundo 
avelrismo; impressões de Aveiro 
recolhides em 1871; as Janeiros,, 
as Pastoras e os Reis; do a«Des- 
cobrimentos do Ambar; Antolo- 
gia Aveirense; Albergaria e o seu 
concelho e finslmente vários 
apuntementos pera a História do 
Asilo: Escola Distrital de Aveiro, 

Agradecemos mais uma vez o; 
número que gentilmente nos foi 
enviado pela Junta Distrital, 

Procissões dos Passos 

Reslizam-se nos dias 19 e 20 
do corrente. res pectivemente nas 
freguesias da Vera Cruz e da 
Glória, como é tradicional, 
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De S. João 
  

Caprichos associativos que não honram 

A Banda Velha União Sanjoa- 
nense é uma prestimosa colecti- 
vidade que, so longo dos seus 
140 anos de existência teve as 
suas épocas de glória, levando 
bem longe o nome de S, João 
de Loure. 

Recordando as suas épocas de 
maior pujança, vem-nos à ideia 
(um primeiro prémio conquistado 
num animado certame em que   
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intervieram sete bandas, realizado 
em Sernada, soba direcção té- 
enica do hábil e sabedor Maestro 
Prof. Joaquim Marques Bretsa, há 
muito falecido; e ainda a con- 
quista de uma valiosa Taça, em 
Eixo. o que muito se ficou a de- 
ver à orientação de António Nu- 
nes Abreu, nessa aitura a desem» 
penhar o cargo de Tesoureiro 
da Direcção, que ocupou durante 
14 anos, 

Antes e depois, a Banda Velha 
União Sanjoanense tem vubtido 
outros sucessos, que, embora de 
menor vulto, Iêm honrado a nos. 
sa freguesia, o que bastante nos 
orgulha. 

De lamentar, porém, que a sus 
actual Direcção nem sempre cor- 
responda à responsabilidade que 
a conquista destes trcféus trouxe 
à Banda e que, talvez pelo seu 
deformado bairrismo ou inexpe- 
riência social, provoque constan. 
temente quesílias que não só 
desprestigiam a colectividade, co- 
mo dão a todos que delas tomam 
conhecimento uma noção errada 
do povo, 

E assim, por orgulho doentio 
que alimenta animosidades lon- 
gínguas, perde-se tudo o que de 
bom se fez antes, o que nos en- 
tristece e exalta. 

Com efeito, a Direcção da 
Banda resolveu não se encorpo- 
car no funeral de D. Maria Lo- 
pes Xavier, que fot presidente 
da Junta mais de 20 anos ea 
quem toda a freguesia e a pró- 
pris Banda tanto ficaram a dever. 

Razões aduzidas em inoportu- 
no «esclarecimentos, o facto de 
se ter convidado primeiro a Ban- 
da de Pinheiro e a recusa termi- 
nante de se juntarem as duas 
Bandas. 

Agora, a mesma Direcção E 
solveu não se encorporar no fu- 
neral do referido António Nunes 
abreu, para que fora convidada 
em primeiro lugar, porque se 
mantém latente a animosidade 
com a Banda de Pinheiro. 

E inadmissível esta política de 
aldeia que as pessoas de bom 
senso, por mais tralos que dêm 
à imeginação, não compreendem 

Será que estatuâriamente a 
Direcção pode assim proceder, 
criando animosidades entre a 
população duma freguesia? 

Qual a finalidade para que foi 
criada a Banda? Não seria justa» 
mente para unir, educar e disci- 
plinar um povo, inculindo-lhe o 
gosto pela música, o melhor vel 
culo de compreensão é amizade? 

Ninguém pode negar que du. 
rante 14 anos António Nunes 
Abreu, como Tesoureiro, dispen» 
deu, física e monetãrinmente, va. 
lioso auxílio à Banda, Só por 
isso merecia um sacrifício, mas, 
seo asdonos da Banda, como 
lhe chamam, entendia que não 
deviam encotporar-se no funeral, 
alegava todas as razões menos a 
de que não se queriam juntar à 
de Pinheiro. 

Ou não será Pinheiro um dos 
lugares da ireguesia de S. João 
de Loure? 

Se motivor há para este pro: 
cedimento, eles estão tão diluídos 
no tempo que não são do conhe. 
cimento das novas perações, a 
menos que O mal seja hereditário. | 

Mas, se assim é, o melhor seria 
fazer um tratamento adequado | 
ao msl ou acabar com a colec. 
tividade que se desviou dos seus 
verdadeiros fins. 

O perdão mora no coração 
dos homens bons. Saber perdoar 
é uma atitude bela, que só di 
gnifica quem a pratiçã e uma ti- 

Í 
' 
í 
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de Loure 

validade sã engrandece e torna 
o nome da nossa terra ainda 
mais conhecido e admirado, 

Não há filhas rebeldes nem 
más mães, há o prestígio de uma | 
freguesia e de um povo hordeiro, 
trabalhador e bairrista, que se 
torna necessário defender e terão 
que ser os responsáveis a dar o 
exemplo. 

Faça-se uma análise de cóns- 
ciência, reconheçam-se os erros 

De Angeija 
Igreja Paroquial. — Está a ser 

resteurado o altar da padroeira 
desta freguesia Nossa Senhora 
dus Neves, por generosa oferta do 
benemérito angejense er. Eduar- 
do Dias Capela, ausente em Lou- 
renço Marques, 
—E o outro benfeitor angejen- 

se sr. Manuel Dias Branco, gran- 
de industrial no Brasil, que se 
encontra entre nós, fez a oferta 
de mais 30 bancos, que dentro 
em breves sertão colocados na 
Igreja matriz.   praticados e unamo-nos todos, 

porque todos não seremos de 
mais para elevar o prestígio da 
freguesia, de que Pinhrivo faz 
parte integrante, 

“ 

Anos, — No dia 13, faz b2 anos 
o er. Manusl Duarte Claro, sar- 
gsuto de reserva ds Armada, 
nosso conteriÃoso e amigo, 

Fslicitamo-io. —C. 
  

  

  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dis 11, a sr.º Etelvina 
Soares da Silva, 35 anos, esposa 
do sr, Arlindo Rodrigues Nunes 
Teixeira, que também passa o 
seu 39,º aniversário no dia 16 do 

Gestos destes digulflca quem 
os pratica e a nossa terra, pelo 
que os louvamos. 

   
De Esgueira 

Huminação insuficiente.—Cou- 
tinua a fazer-se sentir a falta de 
iluminação na Rua do Repouso. 

Como se trata de uma artéria 
de bastante movimento, pedimos 
às autoridades responsávela a so 
lução deste problema, 

A limpeza dos nossas ruas.— 
Uma vez mais louvemos as ma- 
lheres encarregadas pelo Muni. 
cípio da limpeza das ruas da 
nossa freguesia, tal éo brio o 
cuidado com que desempenham 
a sua missão, deixando sempre 
as artérias limpas e asseadas, 

— ainda sobre limpeza: Para |   A festa do Mártir — Decorreu 
com muito benho a festividade 
do Mártic S. Sebastião, realizada 
no ú.timo domingo neeta Íregue- 
sia na capela da sua invocação, 
ne rua da Pereira. 

Tanto a missa solene, na qual 
piêgou o rev. pároco da freguesia, 
ar. P.º João Evangelista Marques, 
como a Procissão, foram muito 
eongorridas, 

A Banda da Associação de Ins- 
trução e Recreio Avgejenss foz 
concertos das 17 às 19 e das 20 
às 22 horas, no recinto da capela, 
sendo muito apreciada pela sua 
boa execução e afinação. 
Casamento, — Já no dia 17 de 

Dezembro último, realizou-se em 
Lisboa o casamento da menina 

quando o extermínio completo 
da grande lixeira existente na 
travessa em frente à Rua do Se- 
nhor do Alamo, e que tanto nos 
envergonha ?. 
Basquetebol. — Para o Campso- 

nato Nacional da 2* Divisão, o 
nosso grupo de Basquetebol joga 
amanhã va Alameda com o Flu: 
vial Portuense. 

O Carnaval. — Passou sem 
manifestações de valor na nossa 
freguesias, como outrora, 

De visita — Encontra-se equi, 
COR SUA espora, O nosso conter: 
tâneo sr. Américo da Bllva Ra- 
malho, empregado superior da 
Mobil Portuguesa. 
Anos. — No dia 14, completa 19 

  

AAA 

De Taboeira 
A mova escola local 

Foi superiormente autorizada a 
construção da nova escola deste 
lugar, com 3 salas de aula, iuclui- 
da no núcleo de Teboeira, a qual 
val ser edificada nos lerrenos ce- 
didos gentil e gratuitamente pela 
grande benemérita e ilustre Co- 
mendadora Ex,= Sr,* D, Arcelina 
Valente Moreira (Condessa de Ta ; 
boeira), a quem o povo mais uma 
vez fica devendo tão grande acto 
de generosidade para a nossa terra, 
que também é sua pelo coração 
e que muito estima, ; 

Para este importante melhora- 
mento e outros, muito se tem es-” 
forçado a Comissão Auxiliar do 
Erograuo de Taboeira, que junto 
da Presidência da Câmara, Direc- 
ção Escolar, Direcção dos Monu» 
mentos Nacionais, em Coimbra, 
Ministério da Educação, Delega- 
ção das Obras de Construção de 
Escolas Primárias e do Ministério 
das Obras'Públicas, nssim conse 
guiram remover todas as d ficul- 
dades à sua realização, 

Embora a autorização para a 
sua copsirução só venha a ser 
publicada no «Diário do Governo» 
nos fios do corrente ano, a título 
excepcional, o Sr. Ministro das 

+ Obras Públicas, a quem o povo de 
Taboeira muito deve nesta e ou- 

cortente, morsdores nv Cabeço, | Aurora Marques, filha do nosso 
fiha e genro do sr, Caetano Ma- |Sonteriâneo er, António Marquesa, 
teus Murgado e de sun esposa técnico de rádio e televisão na- 

aniversários a menina Maria de tras obras, ordenou a sua imediala 
Lourdes Gonçalves Ferreira de execução. cujo processo já se en- 
Pinho, filha do er. António Fer: contra em Combra para u reajuse 

sr.* Rosa da Silva Carrelo, lavra: 
dores da Agra de Cacia. 

— Amanhã, 12, o se. Francisco 
Manuel Rodrigues Teixeira, 50 
anos, de Sarrszola e cheuieut de 
preça em Lisboa; o sr. Isidro da 
Silva Godinho, 51 emos, de An- 
geja e vendedor de pão em Lis- 
boa;.o sr. Fernando Gonçalves 
Rodrigues, 48 anos, de Frossos e 
vendedor de pão na capital; e 
Carlos Manuel das Neves Lou- 
renço, 14 anos, filho do sr. Antó- 
nio Rodrigues Lourenço Júnior, 
empregado superior da «Philips 
Portuguesa», em Lisboa, e de sua 
esposa sr." D, Maria Helena Pe- 
reira das Neves Lourenço, modis- 
ta de alta costura, residentes na 

; Amadora. 
—No dia 13, « sr.* D. Maria 

Albertina Alves do Vale, residen- 
te em Lisbos, viúva do saudoso 
escritor teatral Amadeu do Vale, 
grandes amigos de Cacla. 

—Em 14, o sr. Carlos Mendes, 
proprietário do estabelecimento 
de modas e perlumsrias «Savoy», 
de Aveiro; a sr.” D. Maria dos 
Prazeres Tavares, esposa do sr. 
António Ferreira Tavares, nossos 
primos, de Cacis e residentes na 
Amadora; e o pr. António Mar. 
ques de.Pinho, de Frossos e 
funcionário dos escritórios das 
Companhias Reunidas de Gás e 
Electricidade de Lisboa. 
—E em 17, o sr. Ernesto da 

Silva Baptista, de Angeja e indus- 
trial de paderia no Monte da Ca- 
parice; o ar. Salvador da Cunha 
e Costa, 51 anos, da Póvoa e in: 
dustrisl ce padaria em Santarém; 
e a menina Maria José Dies 
Teixeira Ramalho, completa 19 
primeveras, filha do sr. Mário 
Teixeira Ratnalho e de sua esposa 
sr.º Rosa Dias de Moura e sobri- 
nhos do sc. Manuel Lopes Novo, 
de Cecia, 

Muitas felicidades para todos. 

  

De sarrazola 

Anos. — No dia 12, completa 
80 avos a manina Rosa Rodri. 
gues Pardinha e Josta, filha do 
er. João Simôõsa Costa e de sua 
esposa sr.* D, Vitória Rodrigues 
Pardinha, bons proprietários des- 

la cidade, e de sua esposa sr.* 
Maria Custódia da Assunção 

Gomes, com o sr. Manuel Quin- 
tiliano. 

Em seguida fol servido um fino 
«copo de água» no Restaurante 
Castanheira de Moura, da capital, 
que decorreu na mais amistosa 
confraternização, 

Ao novo casal, que val breve- 
mente fixar residôncia na Amé: 
rica do Norte, desejamos um fu- 
turo repleto de felicidades. 

ae 
relva de Pinho. 

— Em 15, presa o seu aniversá-| 
rio a ar.” D, Rosa da Conceição 
Morais, esposa do sr. José Pires: 
da Silva, que vindo de Fraoça,: 
está nqui a gozar férias. E no 
dia 17, compieta 18 primaveres 
a ilha destes, menina Maria da 
Conesição Mornia e Silva. 

As nossas felicitações, — O, 

  

DE FROSSOS   Missa de sufrágio. —Hoje, dia 
11, à 21 horse, será rezada na 
igceja paroquial de Cacla uma 
missa em sufrágio da sima do 
nosso conterrãoso Ricardo Ribel- 
ro da Fonseca, para comemorar 
o 30.º dia do seu falecimento, 

Anos. —No dia 11, faz 25 anos 
o ar, Alberto Marques Branqui- 
vho de almeida, panificador em 
Oslras, 

| —Em 12, completa 15 prima- 
|veras a meniva Lília Nuuea de 
| Abreu, filha do er. André Dias da 
| Conta Abreu, distribuidor do cor- 
reio desta freguesia, e de sua es 

| posa er.º D. Naulila Nunes Nava- 
lhas, moradores DA rua da Agra. 

| —Em 13, faz 45 enos o ar, 
| Fernando Rodrigues Tramocairo, 
panificador em Lisboa. 

— Em 15, far 53 anos o er, 
Manue! Maria de aimeida, coua- 
trutor c'vil desta freguesia, mora- 
dor na Travessa do Bocege. 

— Em 16, faz 31 anos o ar, 
Francisco Ferreira dos Santos, 
marido da er * Maria Gouvela dos 

Fábrica de Cslulose, moradores 
no Bairro Romariz 

— E em 17, faz 16 anos António 
Hilário Fonseca Taverss filho do 
er, Manuel Maria Tavares da 
Silva e de sua esposa er.* Maria 
Alice da Fonseca, moradores nu 
rua do Comércio. 

As nossas felicitações. —C. 
  

  

De Azurva 

Anos — No dia 17, completa 19 
primaveras a meoins Maria de 
La-Baleto Tolxatra da Graça, filha 
do sr. Francisco Marques da 

Buntos, ambos empregados na, 

Graça, empregado do Cefé «Bol | 
d'Ouro», sm Aveiro, e de sua | destinou-se em parte ao 
esposa er? Marin Augueta da|Mento da celebração 

te lugar. Bilva Teixeica, deste lugar, 
Os nossos parabéns. —, Os nossos parkbéne,—C, 

VOLKSWAGEN 
Vende - se em estado impecável 

por motivo de retirada do pro- 
prietário para o estrangeiro. 

Informa esta redacção. 

  

  

  

De Fermelã 
Anos —N» dia 16, faz 66 anos 

o er. José Maria dr Silva Chan» 
frante, comerciante local, 

Folicitamo-lo, — C,   

Coisas do arco-da-velha 
| 
| Para comemorar o aniversário 
"duma gentil criada de família pa- 
trícia da nossa terra, realizou-se 
na noite do último domingo, um 
baile, para uns lantos pares, ten- 
do sido cedido para o efeito um 
edifício público da freguesia 

O baile, com grande inveja de 
alguns bailarinos, terminou com 
desagrado para a maior parte da 
populsção, em virtude de uns 
«moscardos» que rodearam a 
poita de entrada, sem se saber 
a sua proveniência, 

O facto, apesar de ser domin- 
go de Carnaval, levantou muita 
celeuma, obrigando a que se re- 

corresse aos serviços dos famos 
sos e mundislmente conhecidos 
delectives «Putilhas & Ventoinha», 
que vão inicisr os seus trabalhos 
de investigeção com a recolha de 
amostras, que serão sujeitas à 
análise laboratorial, a fim de ser 
descoberto o mistério dos «mos» 
cardos» que traz alvoroçada esta 
pacrta população. 

Oxalá as investigações cheguem 
a bom termo e o caso seja devi- 
damente esclarecido, como se 
impõe. 

  
Severo 

De Loure 
| 

' Cortejo de Pastoras. — No dia 
22 de Janeiro realizou-se um Cor- 

|tejo de Pastorss com Reis Magos, 
'o que atrríu à localidade muitos 
“forasteiros, 

A recnita total desse cortejo fo! 
do 2684860, tendo a despesa atlo- 
gido o montante de 769850. | 

O asldo registado de 1 915810 
paga-| 

da Misa. 
semanal e o restante à beneficia-. 
ção da enpela. 

Anos, —No dia 13, fez 12 anos 
o menivo Bernardino José Facho 
Bilva, filho do er, Bilvério Correia 
da Bilva, proprietário de oficina 
de biolcistas veste lugar. e de sua 
esposa sr.” Celestina Nunes da 
Silva Facho. 

Ou nossos parabéns, — Ç, 

tamento do orçamento e ser posta 
& concurso, o que se espera para 
muito breve. 

Esperamos também o arranjo 
da estrada de Azurva, das Ruas 
da Carreira de Baixo e da Viela 
da Santa, para o que a Câmara já 
possui as verbas necessárias à 
sua conclusão, substituição da 
corrente eléctrica e aumento da 
distribuição da rede e aínda au: 
mento -do número de postes e 
lâmpadas, já pedido, e outros me- 
lhoramentos que estão a seguir as 
suas vias normais, que a seu tem- 
po virão a público, para maior sas 
tisfação e alegria do povo e do 
progresso da nossa terra, 

* 

(Da Redacção): 
Doente. — Encontra-se bastante 

incomodado de saúde o nosso so- 
lícito correspondente e amigo sr, 
José Maria Marques Carvalhal, a 
quem desej «mos um breve é com- 
pieto restabelecimento, 
Anos, — No dia 10, fez 48 anos 

o sr. João Mariz Fernandes, pani- 
ficador em Vila Nova de Gaia é 
residente em Avintes, 
—Em 12, faz 36 anos a sr.* 

Maria Helena da Silva, esposa do 
sr. Francisco Martins Ruela, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 

- E em 16, completa 32 anos a 
sr.* D, Marin Alzira Gonçalves de 
Oliveira, esposa do sr. António 
Simões Cordeiro, molorista da 
«Sacor», em Ageiro. 

Os nossos parabéns.— C, 

Mataduços e Alumieira 
Do Hospital. — Regressou há 

dias do Hospital de Aveiro, onde 
foi operado, o filho do er, Ino- 
cêncio da Bllva Castro, empres 
gado na Metalurgia Cassl, e de 
sua esposa er,* Arlinda Castro, 

Desejamos-lhe rápido renta- 
belscimento, 

Anos. — No dia 3 completou 
mails um aniversário a er.* D. 
Rosa Fernandes da Costa Duarte, 
esposa do ar, José Moura Dusite, 
empregado na Fábrica de Celulo. 
e, moradores em Metaduços. 
—E em 12 fez 6 anor o mening 

Renato Manuel Gomes Bastos, fi 
lho do er, Ruí Simões Pereira Bas= 

| tos, eseretário do governador do 
| Distrito de Luanda e de aun esposa 
pe D. Ava Rosa Pereira Gomes 
| Bastos, que são neto, genro e 
filha do nosso conterrâneo ar. 
[Eduardo Augusto Muteus Gomes 
e de sua esposa ar* D. Luzia 
Simões Pereira Gomes, indus- 
trinia de padaria em Setubal, 

As nossas felioitações, = (G,
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Mário Bismarek Soares 

COMBOIOS EM CACIA 
Horário em vigor desde 1-12-1966 

PARA O SUL 

1,26 Semi-directo 
para Lisboa cor. 

PARA O NORTE 

5,27 Semi-directo 
de Lisboa cor.) 

  ADVOGADO 

Rua do ÚUruelhzo, 98-2.º 

Telef, 270 — LISBOA 

    

  
  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 
ENFERMEIRA 

pela Escola Dr. Ravara 

(Atsado a toda a hora)   
Consultório 1 

R.Lsis do Comõos, 198-1. Dt. 
Volei. GI — LISBOA       

CURSO DE CONTABILIDADE 

Sistema EFICEX-KIEZLE vidade administrativa, 

ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA 

Nós damos -lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. 

CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS 

COM DIPLOMA 

MECANOGRÁFICA 

Ras Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telet, 25888 — AVEIRO 

De acordo com a cam: 
panha geral de produti- 

7,06 Tramnei 
8,39 Tramuei 

7,01 Tramuei 
8,46 Tramuei 

11,24 Tramuei 11,24 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisbos cor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 
16,23 Semi-directo 14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa|16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
19,57 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,24 Tramuei(cor. [18,55 Tramuei 

20,26 Tramuei 
21,44 Tramuei 

Os combéóios das 7,01, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 11,59, 16,54, 
20,26 e 21,44, terminam em Aveiro; e o 
das 18,55, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,09 Rápido 10,37 Foguete 
17,20 Foguete 15,28 Foguete 
22,36 Foguete 19,49 Rápido 

SS esse 

  

  

—— Depósito 

    
HE 

l     
  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
d 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telet. 93135 

Residência telef. 28413 — Aveiro 
  

Gempre ao dispor dos Ex.es Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do Pafe 

HERPETOL, 
Para es doenças de pelo 

    ti 

ma gota do MERPETOL e o seu desejo de «o- 

gson. À comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é reirescada e all- 

fa, Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

sia para todos OS casos de eczema humido om 

», arostos, espinhas, erupções ou ardencia ne pelo, 

4! venda em tôdas as farmásias 

isento Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Qua da Prata, 187 — LISBOA (70) 

Agônola Funerária Capela 

à AMÉRICO DIAS CAPELA 

|   
Traslada- 
ções para 
todos es 

cemitérios 
de País 

     Anto-Fúnebre de Luxo com lugares 
es ee 

rias Visento do Almeida de Eça, 35 « 39 

e Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 « 16 

AVEIRO  Tustong permanente 23304 — ESGUEIRA 

“"GONSTRUTORA” 
&— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

a mecânicas de construção de bombas, aspirantes o aspi- niônio da Costa 

emmentes, om lusalito e flbrosimento, com. adaptação A Fere 

de eilindros de vidro e em aço Inox, para extrasção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Eacarroga-so da sua montagem em qualquer pento de País 

antes pr' 

Reparações :'m=:: Trabalhos garantidos 

(de Lãs para tricot | 

(e das Malhas «Aófe» 

Rasa Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—— Tolot. 29575 PPC —— 

  

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr, Lonrenço 

Peixinho, 06 

— Telei. 22228 — 

AVEIRO 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  
  

Agência de Viagem. 
SEE OS OST S

e 

Tolet. 23940 Costa & Irmão, L.º* 

Rus Oustevo Ferraira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes “e Avião para Estudontes, com desconto 

“etes de Avião (a prestações) 

Viagens l. iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

sm Embarques rápidos para Africa 

sapataria Conilança 
Rus Vasso de Cams — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAO 
Redacgão do «Ecos de Cacia» 

  

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

       
y Armando Graspo &b: 

Armagenistas - importadores He 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Becritório « Fábrica R. da Cassalhaira, 33 — LISBOA 
Telefone 038608 

Agente no Norte do País Ouilherms M. Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Beta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores € preto; MmAassZa para rolos e verninas 

tipo-litográficos 168 

LISBUA — 'Telet, 347027 

  

  

Execntam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria é chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

  

Automóveis de aluguer |Novo 
de 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça-em Aveiro e em Cacla 

de Aveiro n.º 22800 
Velslones Presa da Caia 1 n.º OIT! 

uâpartado DO « Tolo. 28529 — VERDEMILBO — AVEIRO | Te 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. F . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 22119 Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  
  

  

CICLISMO 
estabelecimento de reparações e vendas» 

A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 

Largo do Espírito Santo = CACIA 
  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zenilb, Sterling, Zagaia 

Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações   

R. do Crucifixo, 116 a 126 
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